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Se vos responder, ha 99 probabilidades contra 1, em como vos 
responde errado. — Podeis desde logo verifical-o.  Interrogae-o sobre 
o custo dos diversos serviços, ajuntae-lhe o material gasto, a renda da 
terra, os elementos todos de despeza; agrupae as receitas, e tereis a 
prova cabal do que affirmo.  Haveis de, ao mesmo tempo, reconhecer 
como as suas respostas são hesitantes, titubeadas, e contradictorias. 
Tudo é vago, incerto e nebuloso. 

Assim também a pratica d'um anno pouco aproveita para a do 
anno seguinte, e caem frequente  e cegamente nos mesmos erros. As 
perdas vão-se accumulando, os emprestimos e hypothecas tornam-se 
indispensáveis e agrilhoam o lavrador. Este depois, queixa-se de tudo 
excepto da sua imprevidência. 

Julgamos indispensável para o nosso adiantamento agrícola a 
vulgarisação immediata dos processos mais fáceis  e correctos de es-
cripturação, entre as nossas povoações ruraes. 

E' verdade que a maioria d'ellas precisa ainda antes d'isso de 
aprender a ler e a escrever. Mas se é por ahi que se deve principiar, 
porque é que não se principia? 

As escolas praticas de agricultura, espalhando pelo paiz indiví-
duos habituados a bem escripturar as emprezas agrícolas, são já de 
certo um grande elemento de vulgarisação. Mas ainda nos parece 
pouco. 

Ministra-se já em algumas escolas primarias a primeira instruc-
ção militar aos alumnos. Talvez não fosse  desacertado dar-lhes ali 
a primeira intrucção agrícola e com ella os primeiros rudimentos de 
escripturação. 

O que em todo o caso é indispensável, é convencer o agricultor 
de que elle não pode tirar da sua exploração nenhuma conclusão se-
gura e digna de fé,  sem o exacto confronto  do debito com o credito. 

E para apurar estes com o indispensável rigor, é necessário o 
registro, a escripturação. 

Estabelecendo-a na sua exploração, por pequena que seja, aca-
bará mesmo com o estado de incerteza e de perpetua desconfiança 
em que actualmente se acha contra o Estado e contra todos. Poderá 
julgar com melhor critério de justiça ou injustiça d'um imposto. 
Aprenderá a julgar das causas dos seus lucros ou das suas perdas, 
e a saber pedir e reconhecer com exactidão o que precisa. 

Muitas vezes me succedeu nos diversos concelhos que percorri 
durante o inquérito, perguntar aos agricultores reunidos o que julga-
vam mais instante para o seu adiantamento agricola, para a dimi-
nuição do mal estar de que todos, sem excepção, se queixavam; e 
vel-os hesitantes, perplexos, sem saberem que pedir, e acabarem fi-
nalmente por fazer  a sua eterna proposta: — diminuindo os impostos; 
augmentar os direitos sobre os productos estrangeiros que impor-
tamos. 

A principal coisa que a nosso ver elles deveriam pedir era a 
instrucção para si e seus conterrâneos; a propaganda activa e efficaz 
das lições praticas e confirmadas  da agricultura, que constituem no 
seu conjuncto a sciencia agricola em que não acreditam. 
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